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PROGRAMA 53
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 1 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô, amigos! Retornamos ao seu rádio para recordar outra mensagem psicografada por Francisco Cândido Xavier atestando a realidade da sobrevivência após a morte física.

·  (Luiz)  –  A história de hoje nos leva ao dia 29 de outubro de 1980, na cidade de Franca, interior de São Paulo.

· (Sérgio) – Anoitecia e a rotina do casal Santos e seus quatro filhos seria abalada por inesperado e inexplicável acontecimento.
· (Luiz)  –  Isto porque em meio à música alta que se propagava do aparelho de som, ligado num dos quartos, ouviu-se um estampido que se assemelhava ao tiro de uma arma de fogo. 
· (Sérgio) –  A correria que se estabeleceu, contudo, revelou que as suspeitas não eram infundadas.
·  (Luiz)  –  Justamente a filha mais nova, Fernanda Luiza, adolescente de apenas 13 anos, havia se servido de uma arma que o pai mantinha em casa para atingir o próprio coração, interrompendo ali sua curta existência.
· (Sérgio) –  A dor que se abateu sobre todos não pode ser sequer imaginada.

·  (Luiz) – “Por quê?”, era a pergunta que se faziam, sem que houvesse resposta ou explicação para a lastimável atitude.
· (Sérgio) – Seis meses se arrastaram em meio à muita angústia e amargura de todos e, apesar das idas à  Uberaba, somente junto às cartas recebidas na reunião de 25 de abril de 1981, chegaram notícias da querida filha e irmã.
·  (Luiz) – A mensagem, segundo a mãe, ajudou-a a ter certeza de que um dia todos se encontrarão novamente, o que representava seu maior desejo. “Nosso amado Chico Xavier conseguiu reanimar toda a família...”
Vinheta – A História de uma Mensagem
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FAIXA 2
(Vanda) – “Querida Mamãe Aparecida, abençoe a sua filha, perdoando-me o desequilíbrio a que me entreguei, sem pensar na dor que lançava em meu próprio caminho. Sou trazida até aqui pela vovó Maria Honorata porque, por mim própria, não conseguiria vir. Sei que alterei a família toda com a resolução infeliz. Querida Mãezinha, você e o papai Mauro me perdoarão se procurei aquela arma propositadamente. Aproveitei o ruído daquele mesmo aparelho de som que a sua bondade me deu com sacrifício para liquidar comigo! Ninguém conseguirá imaginar o sofrimento da infeliz menina que fui por minha própria conta! Nada sabia da vida, nem guardava experiência alguma, entretanto, a idéia de me ausentar do mundo me obcecava... Não pensei no sofrimento dos meus e nem avaliei quanto me queriam todos em casa. Um pequenino desgosto de criança rebelde e compliquei tanta gente... Pobre Sam! Um amigo que nem podia tomar conhecimento de minha presença e eu a dramatizar o inexistente! Querida Mãezinha, reconheço que aos pais não é preciso rogar desculpas, no entanto, sinto-me de joelhos a lhes pedir para que me auxiliem, esquecendo-me o gesto alucinado. Não sei de todo o que se passou... Lia com interesse a tudo quanto se referisse aos casos de amor e paixão e, antes de me formar na fé, acreditei-me pessoa adulta quando não passava da menina que se afundou voluntariamente num poço de lágrimas. Tenho recebido o socorro de vários parentes, dentre os quais me sinto mais ligada à vovó Honorata, porque ainda não saí da posição de doente grave. Tenho o coração doendo e a cabeça ainda bastante desorientada. A senhora, meu pai, o Walter João e as irmãs compreenderão que não pode ser de outra maneira. Não tenho palavras para descrever o meu arrependimento, no entanto, deixaram-me escrever-lhes estas notícias para que me alivie, desinibindo os meus sentimentos sufocados. Rogo à Anita, à Aparecida Helena e à Glória para me perdoarem. Quando me lembrem, por favor, não me recordem como sendo o retrato de uma criança enlouquecida de arma na mão. Recordem-me nos momentos em que, despreocupada, não me intoxicara, ainda, com idéias de autodestruição. Preciso refazer a minha própria imagem. A vó Luiza e a irmã Ana que veio até a minha pobre presença, a pedido de nosso Carlos, muito me ampararam. Envergonho-me, porém, de receber tantas bênçãos, quando errei calculadamente, conquanto sem conhecimento antecipado do que fazia. Agradeço as nossas amizades que, até hoje, me reconfortam com orações. A nossa benfeitora Maria Conceição de Barros, a quem o seu carinho rogou por mim, estendeu-me as mãos e um médico de nome Doutor Ulysses, também de Franca, se compadeceu de mim por intercessão dela. Como vê, não estou desvalida, porque a infinita Bondade de Deus não nos abandona. Apenas ignoro como conseguirei rearticular o meu organismo agora dilapidado. A vovó Honorata me consola e busca reanimar-me. Querida Mamãe Cida, perdoe-me e aceite-me por sua filha outra vez... Creia, Mamãe, só a cabeça perturbada e doente me faria agir contra mim própria e contra a felicidade dos que mais amo. Não posso continuar, porque o pranto não escreve e as lágrimas me asfixiam os pensamentos com que eu desejava formar as palavras de súplica à família toda para que me recebam novamente no coração, tal qual fui antes de minha resolução infeliz. Deus nos proteja e me auxilie a retomar a tranqüilidade que ainda não tenho. O papai e todos os meus me perdoarão com o seu apoio de mãe e eu lhe rogo, querida mamãe, para que o seu sorriso brilhe de novo para mim, a fim de que eu possa recomeçar a minha caminhada de esperança. Perdoe-me e receba em seu colo a sua filha que é hoje a sua criança doente. Ensina-me outra vez a pronunciar o nome de Deus com a fé que o seu carinho me transmitiu; cante outra vez para que tanta dor me permita dormir e receba muitos beijos de sua filha ainda errada e sofrida, mas sempre sua filha do coração por ser agora a mais necessitada de todas. Sempre a sua,”
 

Fernanda
FERNANDA LUIZA BATISTA DOS SANTOS
Vinheta – OS DETALHES DA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 1

FAIXA 14

·  (Luiz)  –  DOR MORAL.
· (Vanda) – “Querida Mãezinha, você e o papai Mauro me perdoarão se procurei aquela arma propositadamente. Aproveitei o ruído daquele mesmo aparelho de som que a sua bondade me deu com sacrifício para liquidar comigo!”
· (Sérgio) – A dor moral de Fernanda é a de todos aqueles que se deixam arrastar para a porta falsa do suicídio.

·  (Luiz)  –  Maior ainda por ter usado o aparelho de som com que tinha sido presenteada pela mãe para tentar abafar o ruído do tiro.
· (Luiz) – SE TODOS SOUBESSEM...
· (Vanda) – “Ninguém conseguirá imaginar o sofrimento da infeliz menina que fui por minha própria conta! Nada sabia da vida, nem guardava experiência alguma, entretanto, a idéia de me ausentar do mundo me obcecava... Não pensei no sofrimento dos meus e nem avaliei quanto me queriam todos em casa. Um pequenino desgosto de criança rebelde e compliquei tanta gente...”
· (Sérgio) – A dedução de Fernanda é bastante acertada.
·  (Luiz) – Os desdobramentos de sua ação infeliz se ampliaram para todos os entes mais próximos, gerando infelicidade maior que a sua.

· (Sérgio) – Quem dera todos os que acalentam essas idéias tivessem conhecimento de que a vida não termina com a morte de corpo físico...
·  (Luiz) – ELE NEM IMAGINAVA. 
· (Vanda) – “Pobre Sam! Um amigo que nem podia tomar conhecimento de minha presença e eu a dramatizar o inexistente!”
· (Sérgio) – Fernanda faz referência ao amigo por quem nutria uma paixão não revelada, o que funcionou como deflagrador da tragédia de tantas conseqüências.
·  (Luiz) –  Na verdade o seu nome é Samuel e ao retornar de Uberaba, logo após a recepção desta esclarecedora carta, Aparecida Helena, irmã de Fernanda, procurou Samuel, para saber de que modo a irmã o chamava. 
· (Sérgio) – Samuel lhe disse que Fernanda somente o chamava por Sam.

·  (Luiz)  –  A família e muito menos Chico Xavier tinham conhecimento disso. Aliás, Chico jamais ouvira falar de Samuel, como dos outros nomes citados na mensagem.
·  (Luis)  –   É PRECISO PREVENIR. 

· (Vanda) – “Querida Mãezinha, reconheço que aos pais não é preciso rogar desculpas, no entanto, sinto-me de joelhos a lhes pedir para que me auxiliem, esquecendo-me o gesto alucinado. Não sei de todo o que se passou... Lia com interesse a tudo quanto se referisse aos casos de amor e paixão e, antes de me formar na fé, acreditei-me pessoa adulta quando não passava da menina que se afundou voluntariamente num poço de lágrimas”.
· (Sérgio) – Fernanda tenta explicar o inexplicável, recriando os passos que a levaram a tão insensato gesto.
·  (Luiz)  –  Na verdade, atualmente são muito comuns os casos de suicídio juvenil.
· (Sérgio) – A matriz, sem dúvida está dentro de cada um, refletindo as desarmonias ou tendências que trazemos em nossa intimidade.

·  (Luiz) –  Essa compulsão, por vezes, reflexo de atos semelhantes em existências anteriores, ganha intensidade com as influências espirituais que atrai nos também comuns casos de perturbação espiritual que se converte em obsessão se não for tratada.
· (Sérgio) – O distanciamento das atividades no campo do equilíbrio espiritual se incumbem do resto, ou seja, a precipitação nos delitos espirituais.
·  (Luiz)  –  SEM SOSSEGO. 
· (Vanda) – “Tenho recebido o socorro de vários parentes, dentre os quais me sinto mais ligada à vovó Honorata, porque ainda não saí da posição de doente grave. Tenho o coração doendo e a cabeça ainda bastante desorientada. A senhora, meu pai, o Walter João e as irmãs compreenderão que não pode ser de outra maneira”.
· (Sérgio) – Ninguém foge de si mesmo, ou melhor, das ações que assume perante a vida.
·  (Luiz) –  A menção “ao coração doendo”, reflexo da lesão imposta com o tiro e a cabeça “bastante desorientada”, decorrente do tormento mental em que se precipitou, bem demonstram a sensibilidade perispiritual, sinalizando para possíveis predisposições programadas para futuras existências. 

· (Sérgio) – Apesar disso, a assistência espiritual não lhe faltava.

·  (Luiz)  –  MUITO DIFÍCIL. 
· (Vanda) – “Não tenho palavras para descrever o meu arrependimento, no entanto, deixaram-me escrever-lhes estas notícias para que me alivie, desinibindo os meus sentimentos sufocados”.
· (Sérgio) – Difícil imaginar o martírio daqueles que se precipitam em atitudes como a de Fernanda.
·  (Luiz)  –  É uma luta sem tréguas consigo mesma e com a culpa pelos males irradiados ao redor, o que consumirá tempo para se atenuar. 

·  (Luiz)  –  A FORÇA DO PENSAMENTO. 
· (Vanda) – “Rogo à Anita, à Aparecida Helena e à Glória para me perdoarem. Quando me lembrem, por favor, não me recordem como sendo o retrato de uma criança enlouquecida de arma na mão. Recordem-me nos momentos em que, despreocupada, não me intoxicara, ainda, com idéias de autodestruição. Preciso refazer a minha própria imagem”.
· (Sérgio) – Fernanda nos leva a ver quão difícil é a carga de pensamentos daqueles que se viram atingidos e abalados pelo seu gesto.
·  (Luiz)  –  Pede, dessa forma, às irmãs perdão e que a revejam em suas melhores lembranças dos tempos de convivência, já que a reconstituição, mesmo que mental, dos seus últimos tempos na nossa dimensão, provocam nela aflitivas repercussões.
·  (Luiz) – DEUS CONOSCO SEMPRE. 

· (Vanda) – “A vó Luiza e a irmã Ana que veio até a minha pobre presença, a pedido de nosso Carlos, muito me ampararam. Envergonho-me, porém, de receber tantas bênçãos, quando errei calculadamente, conquanto sem conhecimento antecipado do que fazia. Agradeço as nossas amizades que, até hoje, me reconfortam com orações. A nossa benfeitora Maria Conceição de Barros, a quem o seu carinho rogou por mim, estendeu-me as mãos e um médico de nome Doutor Ulysses, também de Franca, se compadeceu de mim por intercessão dela. Como vê, não estou desvalida, porque a infinita Bondade de Deus não nos abandona. Apenas ignoro como conseguirei rearticular o meu organismo agora dilapidado. A vovó Honorata me consola e busca reanimar-me”.
· (Sérgio) – Como vemos até mesmo o socorro que lhe era estendido se constituía em motivo para desconforto emocional. 
·  (Luiz)  – A Providência Divina a nenhum de nós abandona, mesmo que nossas atitudes tenham a gravidade ou a dimensão de um suicídio.
· (Sérgio) – Fernanda reafirma também o que temos aprendido através dos diferentes depoimentos: as orações reconfortam e alentam os que se vêem envolvidos nos traumas da desencarnação.
·  (Luiz) – MAIS DADOS COMPROBATÓRIOS. 

· (Vanda) – “A nossa benfeitora Maria Conceição de Barros, a quem o seu carinho rogou por mim, estendeu-me as mãos e um médico de nome Doutor Ulysses, também de Franca, se compadeceu de mim por intercessão dela”.
· (Sérgio) – A personagem citada por Fernanda foi convocada em orações e mentalizações por sua mãe.  

·  (Luiz) – Trata-se de ex-moradora de Franca, morta grávida, meio século antes, e que certamente encontra-se em posição de poder ajudar na Espiritualidade.

· (Sérgio) – Já o Dr. Ulysses Paiva também foi conceituado médico na cidade de Franca, tendo desencarnado em 1919.
·  (Luiz) – São personagens e fatos que não eram do conhecimento de Chico Xavier até a psicografia da mensagem.
·  (Luiz) – LUTEMOS CONTRA. 

· (Vanda) – “Não posso continuar, porque o pranto não escreve e as lágrimas me asfixiam 
os pensamentos com que eu desejava formar as palavras de súplica à família toda para que me recebam novamente no coração, tal qual fui antes de minha resolução infeliz. Deus nos proteja e me auxilie a retomar a tranqüilidade que ainda não tenho”.
· (Sérgio) – Fernanda exprime a condição de sofrimento intenso em que se via.  

· (Luiz) – Observe-se que seis meses já haviam se passado e ela ainda aspirava pela “tranqüilidade que ainda não tinha”.
· (Sérgio) – Combatamos, portanto, sempre que possível a idéia do suicídio.
· (Luiz) – A íntegra desta e de outras mensagens poderá ser lida no livro “VIDA NOSSA VIDA”, publicado pela GEEM – GRUPO ESPÍRITA EMMANUEL.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Seguindo com nossas abordagens sobre a LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, selecionamos para o programa de hoje, outra contribuição do espírito Cornélio Pires.

· (Vanda) – Trata-se de algumas ponderações em torno do tema MISSÃO E DÍVIDA, por sinal, o título da psicografia recebida por Chico Xavier e contida no livro “CONVERSA FIRME”, publicado pelo IDE. 
·  (Luiz) – “Recebi a sua carta,/ Meu caro Joaquim Pilar,/ A respeito de missão/ Tenho uma história a contar.

Renasceu Juca Cirino/ Em Roça de Sapecados,/ Para fazer um refúgio/ De apoio aos necessitados.

Muito jovem, registrou/ Num círculo de oração,/ Que havia voltado à Terra/ Para estar nessa missão.

O Espírito Mensageiro/ Disse a ele: “Irmão Cirino,/ Atenda à sua tarefa,/ O seu encargo é divino”.

Juca logo prometeu/ Que teria empenho nisso,/ Faria o lar de socorro,/ No campo do compromisso.

Comentou o revelado,/ Falando em plano graúdo,/ Mas alegou que primeiro/ Precisaria de estudo.
Ganhou anel e diploma,/ Subiu a grande lugar,/ Entretanto, acrescentou/ Que deveria casar.
Em seguida ao matrimônio/ Cirino ganhou dois filhos,/ Na idéia do missionário/ Eram novos empecilhos. 
Agora, dizia ele,/ Para viver, a contento,/ Necessitava encontrar/ Mais força de rendimento. 

Cirino clamava em choro:/ Era a cobrança de esfola,/ Era a esposa adoentada,/ Era menino na escola;
Eram notas do armazém/ Com pagamento à vista,/ As despesas da farmácia,/ As prestações ao dentista;
O pagamento da casa/ A preço que desatina,/ O carro para conserto,/ O preço da gasolina;

Era a pia arrebentada,/ E os defeitos do chuveiro,/ A casa, de ponta a ponta,/ Exigia mais dinheiro. 
Se alguém indagasse dele/ Pelo futuro da obra,/ Respondia que esperava/ Finança e tempo de sobra.
Quando os filhos se casaram,/ Moços de anseios corretos,/ Agora, Juca, mais livre/ Passou a prender-se aos netos.
Procurando novos ganhos/ Lutava dias inteiros,/ Dizia necessitar/ De apoio firme aos herdeiros ...

O tempo corria sempre,/ Qual fonte que se desata,/ Cirino tinha a cabeça/ Toda vestida de prata.

Quase aos oitenta janeiros,/ Relembrava os tempos idos/ E seguia prometendo/ Um lar para os desvalidados.
Um dia, chegou a morte/ E chamou Juca à razão.../ Cirino rogou mais tempo / No entanto, pediu em vão.

Falou nos planos do lar,/ Não desejava descanso,/ Mas disse a morte: “seu tempo /Fechou-se para balanço. 
Agora, meu caro irmão,/ É a mudança definida,/ Seu plano de caridade/ Deve aguardar outra vida”.

E Cirino lá se foi.../ É isso, caro Joaquim,/ Quem não faz seu próprio tempo/ Acha cuidados sem fim. 
E quem foge ao prometido,/ Caminha sempre sem paz .../ Onde está o devedor,/ O débito vai atrás”.
·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
